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TRADUÇÃO DE FlORENCIO YGARTUA
DOCENTE E CHEFE DE CLINICA PEDIATRICA MEDICA E HIGIENE INFANTIL
(C011tinuação )
o Departamento de Pediatria cla!:<'aeulcla(le de Medieina da TJnivcrsic1ac1c dO'
Yowa dirigiu a pediatras de renome uma serie dB l'elaeionac1os á alimen-
tação inf'.'lnti1. O conhecido e eminente Prof. Luis MOl'quio assim responde:
Pergunta: Resposta:
Conviria imitar a composi-
quimierr do leite huma-
no ao eonfeceional' fonllU-
14
las ele
eial
artifi·
Durante muito tempo cmpl'egúmos o leite ma-
ternizado typo Bac khaus alimclü,1(,jão mix-
ta e na alinlButação artificial completa. Temos
a impressão de ser um bom alimento, si é bem
preparado, e cuja eomposlçaO modifi-
emulo em relação eom a idade.
Em nosso meio deixou de ser preparado, por-
que sua aplicação SB limitava a m,allter uma
industria. 1>01' outra parte) a alimentação
peito tem progredido, tornando menos neeessa-
ria aquela preparação. É-nos mais faeil,
encontrar leite de vaeea fresco e bom
Quando é preeiso ajuntar ou dar eriaw;a, me-
nor de seis meSBS, procurúmos, pela diluição ou
por alguma su1Jstaneia, que Í'leilite a digestão
(extTaeto ele malte, pegnina), faze-lo o mai;
assim ilaveJ.
l[5 Produzirá mau resultado o
permitir que a cl'Í'ança in-
gira, em eada mamadeira,
toda a quantidade que de-
seja de uma bôa formula
de alimentação
N a alimentação ele peito, desejamos que a erian-
ça mame quando quiser, salvo exeepções. Con-
sideramos em geral, que a regulamentac~ão na
alimBntação ele peito pode ter mais ineonvenien-
que o regime de liberdade que tem suas pro-
vas naturaes) partieulannente nos meios opera-
rias, porque Bm eonc1ições normais, a edança
regula sózinha, porque se evitam as suges-
tões que são pernieiosas para as mães e porque
em realidade a el'iancja não enferma seriamen-
te ainda quando exeeeTa. I'Jntretanto a hi-
poalimentação é tolerada até limites elevados.
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17
Como opina V. S.
da vantagem ou desvanta-
gem do ereseimento rapi-
do, que frequentemente
acompanha alimentuçuo
com leite QCid01
COllsiclBl'a V. S. que as
lJOrnu1s, gerahnente,
tas para o aunlento de pe-
so na eriança pequena re-
presentam a pl'oporçüo
ótima para a eriança UOl'-
mal?
Deverão ser levadas em
conta de factor determi-
lJante ao ealeularem-se as
neeessidaeles alimentieias
da erianç'a
dando sempre tempo a I'eparação. Outra cou-
sa é quando se trata de alimentação artificial.
Assim, eomo tudo é c1ifieil, tudo tambem é pe-
rigoso. Por isso, assim eomo a qualidade eleve
ser especial, a quantidade deve ser rigorosa-
mente a que se consider'a neeessaria, dentro d'as
fonnulas qué temos indicado.
Entendemos que o crescimento normal depen-
de: 1.0 do estudo' constitucional. 2.° das condi-
ções de saude. 3.° da bôa alimentação.
Ham vez a criança alimentada artificialmente
oferece condições de nutrição normal, ainda
mesmo que o peso seja igualou maior do que
o relacionado com a media correspondente.
Não acreditamos, em geral, que o leite acido
possa ter vantagens sobre o leite integral sim-
plesmente diluido ou adelicionado de farinhas.
18 - (~ue tipo de açuear aeOll-
selha V. S. ajuntar ás for-
mulas de alimentação in-
fantil? la dose sac aro-
se dextrose xarope de
milho'} açueal' patentado?
Si a ultima, qual é a que
prefere
Empregámos, geralmente, o assucar comum ele
cana, refinado. Tem uma vantagem pratica
e uma vantagemeconomica. Ainda mais, a ex-
perieneia demonstra que só por excepção ape-
nas se pode reconer a outro açucar.
Afigura-se-nos que se tom abusado ela Iadoso
e elos ar; ucal'es patenteados, esperando-se des-
f,"lS substaneias, mais elo que em realidade são
capazes de dar.
19 que quantidade ele açueal'
J'eeomenda V. S. assoeial'
alimentação eliaria? Cal-
euJ.a V. S. esta quantidade
de acordo eom o total das
calorias, que proporciona o
açucar, ou com a propor-
ção do açucar na formula
ou por outro metodo?
1'oueo mais ou menos 5 por 100 elo conteúdo da
mamadeira, tomancIo como base ele apreciação
colher de uso eomum. N os casos mn que se
tem nec€ssiclade de 'Hugmentar as eaIorias, aug-
menta-se o conteudo de assucar ou de outro hy-
c1rocarbonaelo, sempre que não existem outras
eontrainc1icações.
20 a) Eimprega ou recomenda
o uso ele !algum ali-
mento patenteado~
b) Consiélera V. S. que
preenchem Ull1a verda-
deira necessidade na
alimenta<ião infantil'?
e) DevBrá fomentar-se sua
fabricação e seu uso ~
Tanto quanto possivel, empregamos alimentos
fl'eseos eom base ele leite de vaccae de farinhas
freseas. Os leites secos são pouco eIllpregados
em nosso meio; só nos casos onde falta leite
fresco, ou em eireunstaneias patologieas. Não
obstante faz-se intensa propaganda conlercial
com produtos extrangeiros.
A qual) sobre desnecessaria, apresenta o
veniente de fazer crer mí"ies nào Tll'eparaclas
que esse ,alimento é uma panacea, capaz c1<;
substituir o peito com: vantagens.
c) organizações parti-
(mIares, oU
c1) faJnicas ele alimen-
Quando as formulas, aeonselhadas pelas auto-
ridades sanitarias, sàoestabeleci<1'as c1entro elos
prineipios da alimentação adequada, elevern
aceitas. Isso será tambem, par'a a propagan-
da. o que por igual fazemos no ensino ela
puericultura, especialmente nas familias pobr(~s,
procUI'an([o inculcar noções uecessarias,
para a alimentação da criança.
Couc1enamosas fonnulas e a propag'3ncla quan-
do existem 8rros ou quando Bxiste francamente
um espirito comercial, sempre prejudiciais
bôa hi,g'iene ou á bôa c1ietetiea.
de Saúde Pu-
bEca
a) o
li)
21 - Ike01nenda ou conc1CJun!fl
V, S. a divulgação de for-
mulas aeeeitaveis de ali-
infantil, quauclo
si:
22 v. S.
cu alirnentaçiio in-
fantil por parte cIo medi-
eo geral:
n) adequada ou
ObservanlOs con1 muit-a frequeneia, ele or-
dem mec1iea. alinJentaçào infantil. rrodo
medico ccmsidera-se habilitado aeonsel1Jn í'
alimentos ou para substituil-os. fn>-
quentenlente indiea preparados inc1ustriais.
Onde sua ação pode ser noeiva quando supri-
me ou modifica a a1imenta(~fto de peito por mo-
tivos nào ('cnnpreenclidos ou errados.
deve ser
porda
a viela ela crianc:a de-
importe
nmito
que
que a saúdo
g'J'aJlc1e
I?Üllsalnos,
pendem,
conseguinte,
mente o tudo,
Si na verdade, os mec1icos, mn g;eral, recebeu1
na Facnlelac1e ensinamentos
})uericultura, com o
aelquin:m outros ccm hecimen tos
que
isso entendemos que alin18111açào eri-
eleve ser dirigida um Inedico de crian-
ças, qneEl por sua esperiencia seu eTiterio
especializado, pode com ex'crticlào
questão cs:,wllelalmellte pratiea.
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23 - Que medidas sugeria V. S.
para melhorar a pratica
da alimentação infantil ~
A educação dos pais, o ensinamento pratico ou
puericultura. Insistir sobre convenÍfmcia ela
alimentação de peito.
Bom leite de vaca, leite de vaca para crian-
ças, empregado em quantidade qualidad€s in-
dicadas.
Direção ela alimentação por um pediatra
l'imentado.
24 Prescreve ou recomenda
V. S. o uso de
a) olBo de fig'ado de baca-
lhau~
b) outro oleo de peixe ~
c) oleo concentrado, e de
que typo '] ou
d) outra forma de vita-
minas D'?
e) que dose emprega '? Co-
mo as varia, atendendo
a eelade da crrança?
f) quando rBcomenda em-
pregá-la?
g) a idade reconlencla su-
primil-a?
h) suprime-a V. S. em
que podem fazer-se
applicac;ões de luz so-
lar?
i) Acredita que existe a
necessidade ou emlV{;'
niencia do uso profi-
latico dos concentrados
da vitamina D. como
tal ou COUlO roforc;o
dos oleos de peixe?
Vi,'emos num país onde abundam o ar e o sol,
com grandes costas de mar, razão pela qual as
vitamilloses são raras. Entretanto, ás é
necessario melhorar a nutrição em crianças clis-
troficas, eOllgenitas ou adquiridas. Neste ca-
sO,empregamos no inverno o oleo de figado de
baealhau, puro ou em forma de emulsão prepa-
rada no país, na base fosfatos, de ·extrae-
tos de malta, etc.
(COlltinúa).
